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DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO

Paciente do sexo masculino com 80 anos, compareceu na clínica universitária Egas Moniz com desgaste dentário e diminuição da dimensão
vertical, insatisfeito com a função mastigatória e estética (Fig. 1-3). Como plano de tratamento foi proposto um aumento de dimensão vertical
com recurso a 18 restaurações em resina composta, uma coroa cerâmica no dente 14 e reabilitação dos espaços edêntulos com próteses
removíveis, de forma a restabelecer a função e estética de uma forma previsível e económica. Na primeira consulta foi determinado o aumento de
dimensão necessário e efetuado uma leitura digital com um scanner intraoral (Fig. 4) para pedir ao laboratório um enceramento de diagnóstico. Na
segunda consulta foi realizado um mock-up para aprovação e validação do caso (Fig. 5-6). Para a reabilitação do caso, as restaurações foram
efetuadas com recurso a chaves de silicone transparente (Zhermack, Badia Polesina. Itália) com resina composta aquecida, Filteck Supreme XTETM

Body A3 e Enamel A3 (3M, St. Paul, Minnesota. EUA), seguidas da confeção da coroa em zircónia do dente 14 e duas próteses cromo-cobalto (Fig.
7-9).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O desgaste dentário associado à diminuição da dimensão vertical apresenta desafios significativos para a função
mastigatória, estética e conforto do paciente [1]. Abordagens minimamente invasivas, como restaurações em
resina composta, têm ganho destaque como alternativas eficazes para a reabilitação oral, permitindo preservar a
estrutura dentária remanescente [2,3]. As resinas compostas possibilitam tratamentos restauradores
conservadores, com propriedades mecânicas adequadas, como a resistência à fratura aceitável e minimamente
invasivos, com custos reduzidos, resultados estéticos previsíveis e de fácil manutenção [4]. Neste caso clínico
comprovou-se a possibilidade de restabelecer a função e a estética, de uma forma previsível e económica, com
recurso a restaurações em resina composta e próteses removíveis em cromo-cobalto.

Figura 1 – Fotografia extra-orais iniciais. 

Figura 5 – Fotografia extra-oral com mock-up. 

Figura 7 – Fotografia extra-oral final.

Figura 6 – Fotografia intraoral com mock-up. 

Figura 3 – Fotografias intra-orais iniciais. 

Figura 9– Fotografia intraoral final. 
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Figura 4 – Scan com aumento de DVO. 

Figura 2 – Fotografia extra-orais iniciais. 

Figura 8 – Fotografia extra-oral final.


